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RESUMO 

As formas de apropriação do espaço pelo homem têm causado sérios impactos ambientais e sociais 

para os cursos d’água. O objetivo desta pesquisa é fazer uma breve análise sobre a situação 

socioambiental que se encontra o igarapé São Francisco, o maior afluente da área urbana de Rio 

Branco, localizado na porção Oeste do município de Rio Branco, Acre. A demanda do trabalho foi 

gerada pela necessidade do poder público juntamente com a sociedade de entender a importância da 

preservação do igarapé, que atualmente é uma Área de Proteção Ambiental-APA. Os resultados 

desta pesquisa mostraram que a retirada da mata ciliar por parte dos moradores para a construção de 

moradias contribuiu para o aumento do processo erosivo e tem provocado erosão em suas margens 

através do rastejo lento isto é, da movimentação de massa. Os dejetos e lixos lançados diariamente 

as suas margens também é outro problema recorrente, motivo de grande preocupação aos órgãos 

ambientais locais. O método utilizado aqui foi o Hipotético Dedutivo juntamente com a 

metodologia interpretativa. Espera-se com o resultado deste estudo, contribuir teoricamente para o 

debate da temática.  

 

Palavras chaves: Igarapé São Francisco; Análise Socioambiental, Rio Branco.  

 

 

ABSTRACT 

 

The forms of the space appropriation made by the man have caused serious environmental and 

social impacts in the water courses. The objective of this research is to make a brief analysis on the 

socio-environmental situation in which the San Francisco narrow river is. The narrow river is the 

greatest tributary of Rio Branco’s urban area, located in the West side of Rio Branco city, Acre. 
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The demand of the work was generated for the necessity of the public power together with the 

society to understand the importance of the narrow river preservation, that currently is an Area of 

Ambient Protection - APA. The results of this research had shown that the riparian forest 

withdrawal on the part of the inhabitants for the housings construction contributed for the increase 

of the erosive process and it has been provoking erosion in its edges through the slow tracing, i.e. 

the mass movement. The waste and garbages launched daily in its edges is another recurrent 

problem too, reason of great preoccupation to local environmental agencies. In this scientific paper 

was used the hypothetico-deductive method along with the interpretive methodology. With this 

study result is expected to contribute theoretically to the theme discussion. 

Keywords: San Francisco Narrow River; Socio-environmental Analysis, Rio Branco 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O crescimento urbano desordenado das cidades tem sido um desafio para o poder público de 

modo geral. A cidade enquanto construção humana, produto social, apresenta-se como forma de 

ocupação do espaço pelo homem. E essa forma de ocupação acontece a partir da necessidade das 

pessoas em realizar determinada ação seja produzir, vender ou habitar. A moradia é uma 

necessidade básica para a vida. Sem ter onde morar a população de baixa renda constroem suas 

casas, principalmente em áreas improprias para edificação como as margens de rios e igarapés que 

cortam as cidades. Este processo somados ao descaso do poder público tem feito dos rios urbanos 

uma verdadeira extensão das lixeiras, além de acelerar o movimento de massa, ou simplesmente 

erosão ocasionado pela retirada da mata ciliar. Uma evidencia clara desse processo é a área urbana 

do igarapé São Francisco.  

O igarapé é uma sub-bacia do rio Acre e a maior da área urbana de Rio Branco. O mesmo 

possui 20 km de extensão e suas nascentes localizam-se nos municípios de Rio Branco e Bujari e 

abrange 17 bairros da capital. Este escorre na direção predominante de Oeste para Leste, 

desaguando no rio Acre a jusante da mancha urbana de Rio Branco, com percurso de 54,5 km e 

densidade de drenagem de 1,37 km², onde está bastante degradado devido a retirada da mata ciliar 

para a construção de moradias. O igarapé, durante os meses de inverno amazônico, tem o nível de 

suas águas elevado devido o auto índice pluviométrico, característico das regiões amazônicas.  

Ao atravessar a extensão do perímetro urbano, o igarapé carrega o lixo e esgoto de mais de 14 

(catorze) bairros, desaguando no rio Acre sem tratamento, o que é agravado no período das cheias, 

onde as enchentes de grandes proporções provocam transtornos à população que vive ao entorno e 

transportam para o rio Acre não só um intenso fluxo de água, mais também todos os dejetos que 

recebe ao longo do curso. 

Nesse sentido, as várias formas de apropriação do espaço pelo homem quando relacionada à 

questão da moradia, com ocupações desordenadas e muitas vezes irracionais, pois, geralmente as 
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ocupações dão-se em áreas ambientalmente frágeis. Esse processo rompe o equilíbrio entre as 

potencialidades ambientais e as necessidades da população, além de suscitar uma série 

consequência para a vida do homem e do ambiente.  

O Estado do Acre cresceu e teve seu povoamento ao longo das margens de sua rede fluvial. 

Todo o Estado é drenado por extensos rios todos pertencentes a rede hidrográfica do rio Amazonas 

(MAIA, 2008). Deste modo, o processo de formação de Rio Branco também está vinculado a 

ocupação as margens do rio e, neste caso o rio Acre. Deste modo, o processo de formação da cidade 

não deve ser dissociado de seu contexto histórico. De acordo com Morais (2000), o crescimento 

urbano de cidade resultou predominantemente do êxodo rural quando houve a permuta do 

extrativismo da borracha pela frente agropecuária na década de 1970. Neste contexto, os 

seringueiros, sem alternativas foram obrigados a vir para a cidade dando início ao crescimento 

desordenado da cidade. Sem ter onde morar e muitas vezes com pouco recurso, ou buscavam 

terrenos mais baratos - em sua maioria, não legalizado - ou ocupavam as margens do rio.   

Assim essa ocupação irregular é, portanto os principais problemas socioambientais que a 

Área de Proteção Ambiental do igarapé vem passando, problema que se agravado ainda mais pelo 

aumento gradual da movimentação de massa e pelos mais de 50% do esgoto da cidade que são 

lançados diretamente no igarapé.  

Portanto, a proposta do estudo é fazer uma breve discussão socioambiental do igarapé São 

Francisco para nos auxiliar na compreensão e observação atual, assim como a prevê cenários 

futuros.  

 

CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO  

 

Rio Branco está localizado a 9°58’29” Sul e a 67°48'36" Oeste, numa altitude de 153 metros 

acima do nível do mar. A cidade é cortada pelo rio Acre, que divide a cidade em duas partes, 

denominadas como: primeiro e segundo distrito. Ela,que iniciou às margens do rio Acre, em seu 

entorno passa a desenvolver-se. O Senso de 2010 destaca uma população urbana com cerca de 

336.038 mil habitantes com estimativa de 377.057 mil habitantes para 2016 (IBGE, 2016).  

O rio Acre e seus afluentes formam a bacia hidrográfica da área urbana. O rio nasce em 

território peruano, atravessa a Bolívia até chegar ao Brasil. No Acre, este deságua no rio Purus e 

tem como principal afluente os rios Xapuri e Riozinho do Rola. Na cidade de Rio Branco o igarapé 

São Francisco se destaca como o principal igarapé em área urbana (ZEE/ACRE, 2010).  

De acordo com Maia (2008) os rios amazônicos apresentam três colorações (de água preta, de 

água clara e água Branca ou barrenta) que variam de acordo com o solo e o material nele 

depositado. Os rios acreanos em sua maioria são considerados rios de coloração branca. Este 

fenômeno pode ser notado em função da composição do material transportado apresentar maior 

carga em suspensão que é dissolvida, sobretudo na estação chuvosa que acontece nos meses de 

novembro à abril.  

A bacia do igarapé São Francisco possui uma extensão de 7% na área urbana de Rio Branco e 

é afluente da margem esquerda do rio Acre, com percurso de 115,6 km². De acordo com (ACRE, 
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2005) a bacia apresenta uma forma meandrante em toda sua extensão, e possui uma estrutura 

geossistêmica. Este igarapé tem uma densidade de drenagem de 1,37 km/km², é de grande 

importância por ser, a exceção do rio Acre, o principal coletor da bacia hidrográfica da área urbana 

de Rio Branco, conforme destaca o mapa 1.  

 

 
Mapa 1- Localização do igarapé São Francisco  

 

 

RESULTADO E DISCURSSÃO 

 

Ao longo dos anos o igarapé São Francisco vem apresentado em sua extensão um estado 

preocupante devido o desmatamento de suas margens para a ocupação humana e também pela 

poluição de suas águas por estar servindo de depósito de lixo e esgoto a céu aberto. Essa 

interferência antrópica às suas margens fez com que agravasse o processo de erosão devido a 

retirada da mata ciliar (Imagem1) como observado in loco.  
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Imagem 1- Ausência da mata ciliar 

Foto: Janete Farias, 2016 

 

Outro agravante verificado foram residências com grandes possibilidades de desmoronar 

devido a sucessões de eventos pela ação antrópica como, por exemplo, os problemas ocasionados 

pela movimentação de massa (Imagem 2). 
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Imagem 2 -Movimetação de massa e moradias irregular 

Foto: Janete Farias, 2016 

  

Através da imagem é possível notar a movimentação de massa que ocorre às margens do 

igarapé São Francisco pelo uso inadequado de casas neste espaço, fato que vem colocando em risco 

a vida das pessoas. Além do desmoronamento de massa, que gera a perda de quintais e cercas, a 

princípio, porém pode ser agravado com a intensidade da cheia, chegando a destruir parte das 

moradias. É possível verificar na imagem também, o despejo de lixos domésticos e esgoto in natura 

jogados diretos no igarapé. Portanto, podemos indicar que o movimento massa tem ocasionado 

sérios problemas às instalações humanas assentadas nas margens do igarapé.  

Esse é problema comum em grande parte da extensão deste igarapé, onde a ocupação já 

predomina há anos sem, contudo, preocupar-se em preservar os mananciais existentes na cidade. 

Esta falta de compromisso faz com que o poder público tome duras medidas para coibir a ação 

predatório do homem aos recursos hídricos de Rio Branco.  

Com relação a esta problemática, a Lei nº 1.500 de 15 de julho de 2003, institui a Política 

Estadual de Recursos Hídricos e cria o Sistema Estadual de Gerenciamento de Recursos Hídricos 

do Estado do Acre e dispõe, dentre outros, de questões como: Art. 42: “o Poder Público estadual 

deverá empreender campanhas de orientação pública à sociedade em geral, [...] para a correta 

utilização do patrimônio hídrico do Estado”. No Art. 55: “a ação fiscalizadora do Poder Público 
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Estadual objetivará, principalmente, a educação e orientação dos usuários de recursos hídricos e a 

prevenção de condutas violadoras da legislação aplicável”. Já o Art. 56 dispõe ao Instituto do Meio 

Ambiente do Acre – IMAC “exercer a ação fiscalizadora dos usos dos recursos hídricos no Estado, 

com poder de polícia, inclusive mediante imposição de penalidades” (ACRE, 2003).  

Nota-se aqui uma preocupação quanto ao gerenciamento dos recursos hídricos da Cidade de 

Rio Branco Acre. Contudo, apesar da aprovação destas leis, medidas de prevenção, fiscalização e 

educação, ainda assim, na pratica não se tem as metas desejadas, como vistas nos dados colhidos.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O igarapé São Francisco está passando por constantes transformações devido aos fatores tanto 

externo quanto interno, na qual a ação antrópica vem contribuindo gradativamente para seu fim.  

Com o crescimento da cidade as pessoas sem ter onde morar se submetem a viver em áreas 

insalubres, ou seja, impróprias para habitação ocasionando uma série de problemas que perpassam 

deste a atuação do Estado aos problemas socioambientais urbanos. Deste modo, o primeiro 

apontamento é a questão da identificação com o lugar, ou melhor, do enraizamento que as pessoas 

vêm trazem desde tempos do processo de formação do território que é morar as margens dos rios 

e/ou igarapés.  Há ainda a questão da população não ter dinheiro para comprar um terreno em um 

lugar seguro, sem correr o risco de desmoronamento e/ou erosão, uma vez que nestes locais, mesmo 

sabendo que é área de risco as pessoas se identificam com o lugar. As margens dos rios ou de 

igarapés elas podem plantar, pescar, criar animais, ou seja, têm certas “regalias” que um morador 

de áreas urbanizadas não tem. Daí a explicação para a problemática da pesquisa, em que os 

problemas socioambientais surgem a partir das ações antrópicas de morar as margens dos rios e 

igarapé e não ter conscientização de preservar o meio ambiente.  
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